
A ração do seu pet está sendo armazenada corretamente? 

Erros comuns que podem comprometer 

a conservação do alimento

Introdução

Escolher uma ração de qualidade é uma decisão importante para a saúde dos 
nossos pets. Entretanto, existe um cuidado que muitas famílias acabam deixando 
em segundo plano: a maneira como o alimento é armazenado depois da compra.

Você sabia que deixar o pacote aberto, guardar a ração em um local quente ou 
utilizar um recipiente inadequado pode comprometer sua conservação?

A exposição ao ar, à umidade, ao calor e à luz pode favorecer alterações na 
qualidade do alimento. Além disso, recipientes mal higienizados e locais 
acessíveis a insetos ou roedores podem aumentar o risco de contaminação.

Por isso, saber como armazenar corretamente a ração é uma atitude simples que 
ajuda a preservar suas características e a proteger a alimentação diária de cães 
e gatos.

1. Por que a conservação da ração é tão importante?

A ração contém nutrientes que precisam permanecer estáveis durante o período 
de conservação indicado pelo fabricante. Depois que a embalagem é aberta, o 
alimento passa a ter maior contato com o ambiente, o que pode acelerar 
determinadas alterações.

As gorduras presentes na composição podem sofrer oxidação, processo que 
prejudica a qualidade do alimento e pode provocar alterações de cheiro e sabor. 
A umidade também merece atenção, pois pode favorecer o desenvolvimento de 
fungos em condições inadequadas.

Nem sempre as alterações são visíveis. Por isso, mesmo que a ração pareça 
normal, é importante seguir as instruções de armazenamento e respeitar a 
validade e o prazo de consumo após a abertura indicados pelo fabricante.

2. Devo guardar a ração no pacote original ou transferi-la para um 
pote?

Uma das dúvidas mais comuns é se a ração deve permanecer na embalagem 
original ou ser transferida para um recipiente.



Sempre que possível, mantenha a ração no pacote original, bem fechado, e 
coloque o pacote dentro de um recipiente limpo, seco, com tampa e proteção 
contra pragas.

A embalagem original foi desenvolvida para ajudar a proteger o alimento e 
contém informações importantes, como lote, validade, composição e orientações 
de conservação.

Se optar por transferir a ração, utilize um recipiente próprio para alimentos, 
completamente limpo e seco. Preserve as informações do pacote original e não 
misture restos antigos com a ração recém-comprada.

3. Onde guardar a ração: calor e umidade fazem diferença

O local escolhido para armazenar o alimento é tão importante quanto o 
recipiente.

Prefira um ambiente fresco, seco, ventilado e protegido da luz solar direta. Evite 
deixar a ração perto do fogão, do forno, de áreas que recebem sol durante o dia 
ou de locais sujeitos a vapor e umidade.

Também não é recomendável guardar o alimento diretamente no chão, 
especialmente em áreas de serviço, garagens ou depósitos onde possa haver 
contato com água, insetos ou roedores.

Uma despensa limpa, seca e protegida costuma ser uma boa opção. O 
importante é manter condições estáveis e respeitar as instruções específicas da 
embalagem.

4. Posso misturar a ração nova com a antiga?

O ideal é evitar essa prática.

Quando a ração nova é colocada sobre os restos da anterior, partículas e resíduos 
antigos podem permanecer no recipiente e comprometer a higiene do alimento 
recém-aberto.

Antes de abastecer o pote, retire os resíduos, lave-o conforme as instruções do 
material e deixe-o secar completamente. A umidade residual pode prejudicar a 
conservação.

Também evite misturar rações de lotes diferentes sem necessidade. Se estiver 
fazendo uma transição alimentar, siga a orientação veterinária e mantenha o 
controle sobre os alimentos oferecidos.

5. Como conservar corretamente a ração depois de abrir o pacote?



Alguns cuidados simples ajudam a preservar o alimento:

Feche a embalagem após cada utilização, retirando o excesso de ar quando 
isso for possível sem danificar o pacote.
Utilize o fecho original ou um sistema de fechamento adequado.
Proteja o alimento do calor, da umidade e da luz direta.
Mantenha o pacote longe de produtos de limpeza, substâncias químicas e 
locais com risco de pragas.
Registre a data de abertura, especialmente quando comprar embalagens 
grandes.
Respeite o prazo de consumo após a abertura informado pelo fabricante.

Comprar um pacote muito grande nem sempre é mais vantajoso. Se o alimento 
permanecer aberto por muito tempo, pode ser mais adequado escolher uma 
embalagem menor, compatível com o consumo do animal.

6. E a ração úmida, como deve ser armazenada?

A ração úmida exige atenção especial porque contém mais água e, depois de 
aberta, pode deteriorar-se mais rapidamente.

Após abrir uma lata ou um sachê, siga as instruções do fabricante. Se houver 
sobra, coloque-a em um recipiente limpo, fechado e apropriado para alimentos e 
mantenha-a refrigerada quando indicado.

Observe o prazo de conservação após a abertura e descarte qualquer sobra que 
ultrapasse o período recomendado. Não deixe alimento úmido por longos 
períodos no comedouro, especialmente em ambientes quentes.

Também é importante observar o tempo que o produto pode permanecer fora da 
refrigeração, seguindo as orientações da embalagem. Na dúvida, descarte o 
alimento em vez de arriscar oferecer algo deteriorado.

7. Como identificar sinais de que a ração não deve ser oferecida?

Antes de servir o alimento, observe sua aparência e seu cheiro. Alterações 
incomuns podem indicar problemas de conservação.

Fique atento a:

Cheiro rançoso, azedo ou diferente do habitual.
Presença de mofo, umidade anormal ou grãos grudados.
Insetos, larvas, teias ou sinais de roedores.
Embalagem danificada, perfurada ou com sinais de contaminação.
Alterações inesperadas na cor ou na textura.



A ausência desses sinais não garante, por si só, que o alimento esteja adequado. 
Respeite sempre a validade e as condições de armazenamento. Se houver 
suspeita de contaminação, não ofereça a ração ao pet.

8. Erros comuns no armazenamento da ração

Entre os erros mais frequentes estão deixar o pacote aberto, guardar o alimento 
perto do calor, utilizar recipientes úmidos, misturar restos antigos com a ração 
nova e comprar quantidades maiores do que o pet consegue consumir dentro do 
prazo recomendado.

Outro erro é acreditar que o alimento continua seguro apenas porque está dentro 
da validade. A data indicada pressupõe condições de conservação adequadas; 
se a embalagem for danificada ou o produto for armazenado incorretamente, sua 
qualidade poderá ser comprometida antes disso.

Conclusão

Cuidar da alimentação dos pets não termina na escolha da ração. A maneira 
como o alimento é armazenado também faz parte de uma rotina responsável.

Manter a embalagem bem fechada, proteger a ração do calor e da umidade, 
higienizar os recipientes e respeitar as orientações do fabricante são atitudes 
simples que ajudam a preservar a qualidade do alimento.

No Crescendo Juntos, acreditamos que o cuidado está presente também nos 
pequenos detalhes. Afinal, oferecer uma alimentação adequada é uma das 
formas de demonstrar amor e responsabilidade pelos nossos companheiros.

Este conteúdo é informativo. Para orientações específicas sobre conservação, 
siga sempre as instruções do fabricante da ração.


